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23' SERIE QUARTA FEIRA 19 DE DEZEMBRO DE 1877
s destorcer o torto programma, que muito outro d’aquelle que a
1 “ de contas,ficou, ainda mais ..vmencia lhe attnbue,^ como as

Cá nara fóra com elles, se não iQpto 1 i *- a» Q-.iomQuizeram, ha pouco,mais d um que teem, a «Revolução de Sc 

anno. lisongear a demagogia,^co- | 
mi) pretendam agora adulai arca- i 

lll.rao eex.,!,° sr 1 \ . exc.n uma, bem a sua aispvsiçau v , |CZi‘? Emão diziam que era pre-
reunião convocada para se tra-j tampe em qualquer d elles asCiS0 mresíir co?n 0 rei; hoje asse- 
tar da realisação d’um asylo de' provas do que pubhcamente at-j 
mendicidade em Braga, accusou j firmou. Se não estampar h^a-se- 
o seu antecessor, ©«beute, de ---------  j
mesquinho para com os asylos dementou, duos Devs vult per- 
(iiie não fossem de Guimarães.. J...

■ A quem accnsa corre a obri- 
jncão de provar a accusação, e mente aos — 
v.exc. encontra n’ura registo dornas, se.v. exc.quiztambémcen- 
Eoverno civil, creado pelo' surar o seu antecessor, comopar- 
^.gowrnador <*ivilae-|ticular,. acceitamos egualmente 

minuciosamente des-|a questão n’esse campo, apon- 
criptas as verbas que no tempo. tando-lhe a escripturaçao dos 
rf’plle e por sua ordem recebe- diversos estabelecimentos atlu- 
U 08 àivereoA asylos. ‘ PuMi-1 didos para v. exc. poder compa- 

Pedimos isro. por favor, rar-se, quando lhe apioiner.
}l V. CAU., C, ce _ <.k«3D.U 1lt3-....... ..faz, convidamol-o a ta/.el-o por

vvn Av. exc. compete sustentar o
queaffirmou com documentos. Iaç fnn c

■ ' ' —--- " ---- ■
j r quer passar por um. • • .tiaaigo,

|o ST. lIiarQSICZ uC VíUlRíl<linHlito pouco fidalgo. V. exc. 
-----  | tem um jornal seu, e tem ta®“ 

n'° sr ! V. exc.n’uma ■ bem á sua disposição o nosso.Es- ’ 1    zVrtl 1 n c i
lliao cuiiwvaua - ---------- |t..1x*rw ----- ~1 A .. t < i____
da realisação dum asylo de'.provas do que aaJ’j vC”ram que é inelhor investir. . . .

com zas doutrinas avançadas ’ In­
vestir sempre com alguma coisa é 
o mole dos, heroes, que o poder 
judicial deixou de .maga ao pé, 
amarradas ao pelourinho da irri 
são publica !

sabendo que uma paixão ruim o 

dere prius dementat.
Nós referimos-nos simples - 

subsídios ofticiaes;

que-as. J .
a v. exc., e, se por favor o não 

honra sua. Nós e o publico dize­
mos que v. exc. faltou inlei- 
r*iniC22tc á verdade, porque 
nunca os estabelecimentos de

tao fartos subsídios co- 
mo quando a suinum.
v» exc. esteve governador Civil»

UUUV» vro - ------------------------- ---- _
beneficencia de districto

nibra negra de

SEUJ.hr ROLITIC t .
____ <<

Lê-se na RevoluçãÒ de Seiem-

, Quizeram,

. Voltou o redactor commum a 
ímiiar oo trabalho Ímprobo de 

O

OPACTODE SANGUE
POR

PONSON DU TERRAIL

VERSÃO DE J. # *

Sega nda parle 

cs companheiros da espada
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(Continuação)

O sr.de R.. .olhou para Ar­
mando que se tornava cada vez 
mais livido.

— Com que então ama muito 
eese ente mystenoso ao qual nun­
ca vio a cara.

—Loucamente. ... respondeu 
Armando.

—E se não fosse a senhora de 
Sainte-Luce?

— Revolveria o mundo intei­
ro para a encontrar.

— E se for ella ?

male- .para isso, cmla vez mais enredas
- -s ’< dos ’ Inhabí is ! Pois o sentido da- 

palavras só valem pelo sentido palavuas não pode e [j
“ ~ _ i c. ciado pelo que se conm ec nos

sentimentos ou ideas de quem as 
profere? Indubitavelmente. Então 
o é preciso investir dii ectamente 
com o rei é o corolário logico da 
profissão de fé dos que dispensa­
vam facilmente a realeza como 
dispendiosa e inútil, e dos que de­
sejavam ver escriptos- nos paços 
reaes. Torcemos lambem?

.Não são as premissas postas 
pelos dois partidos, fundidos na 
.granja ? Quereis sustentar acaso 
que o monarcliismo—que julgava 
p^pciso nneslir com o rei saiu 
alli como pro lúcio da facil dis­
pensa da realeza e do voto de en­
contrar devoluto o paço, do\ mes • 

en I mo modo que duas «qnãnlMa Ds 
eram negativas pioduzem uma positiva?

ranja à exp.essão das ideas Não vos lembraes sequer das 
• ■ ella sente se baboseiras que escreveste», a pio-

- posilo de encontrardes n’um do

ibro» npiMe calnmnia-nos na-
; queda aflh nação !»

Mentimos.. .porque é verdade 
que a graiija f escreveu aquillo L 
Menlimcs quando lhe attribuimos 
as palavras que ella confessa que 
escreveu. >> --

Mentimos porque as palavras 
sò valem pelo sentido, e quando a 
granja diz; * E preciso investir 
directamente como rei» o sentido 
das sdas palavras era que. . . .não-

Disséramos nós : .Queixam se;,eia preciso investirui,.nem dirU 

aquellas almas penadas de que 
torcemos as suas palavras. Pois 
destorça as a Granja. Escreveu 
ella:—, g’ preciso investir dir&- 
ctamente com o rei.» Mentiríamos 
afirmando que se acha isso por 
ella escriplo?»

AaGra a resposta, que e curio­

sa !
Diz a Granja : «Pois mentiu e 

redondamenle. Está escripto isso 
é verdade; mas como o sentido é

cla nem indirectamente com o rei 
. . .senão para lhè“p£dir um lo­
gar junto do throno I Curiosissi- 
mo !

Ora nós mentimos porque 
tendemos que as palavras 
na g' ; .
alli professadas, e 
affliclissima para verse pode sa 
çudir o peso d’essas palavras. . 
que nós torcemos ! Curiosissimo 
ainda ! Pois é tão facil desmasca­
rar a calumnia, e suam e tresuam

Não vos lemhraes sequer das

cumento pai lamentar a plirase 
consuetudinaria de wr aos pês do 
tkrono?

Eniãu porque vos esforçaes tarr

Esta pergunta á queima-rou- : 
pa espantou o mancebo.

—óim, replicou o sr. de R... 
se fosse ella, o que faria ?

—Não sei. •. .
—Ouça, meu caro, e com ex- 

pariencia lhe fallo seria mais 
facil pôr o mundo as costas do 
que rehavermos uma mulher 
que já nos não ama.

—Oh! balbuciou Armando, é 
preciso...

—í1 homem n’esta occasião 
amado, sc algum ha, é o conde 
btewan.

— Pois matal-o-hei!
—Seria uma fatalidade.
— Porque?
—Porque é sempre mau e in­

justo sacrificar o homem aos ca­
prichos da mulher,

Assim fallando tinham chega­
do ao meio do salão, e vijam nes­
te momento a baroneza, que ca­
minhava na sua diredção, mas 
d’esta vez vinba pelo braço de 
um velho diplomata.

Armando dirigiu-se a e 
disse-lhe:

—Quer v. exc. dar-me a ~— 
ra da primeira valsa.

podia ter procurado estudar o 
caracter d’esta mulher e indagar 
se elle estaria já riscado no seu 
coração.

I Dar a entender á senhora de 
i-1 Sainte-Luceque a conhecia sem 

- ‘ ----x‘» seria
uma fina tactica, e de magnifico

mativo e ligeira inclinação de 
cabeça.

Era isto tão natural que não 
se podia pensar have^ n ella a 
vontade de não fallar.
n.Lrn"orín"m^<letod.Sqnel lh’o dizer, direeí.n>eni..

a valsa que devia dançar com a 
ó baroneVa ,e estremeceu quando

1S fouvio os primeiros sons da or-

te annos...
Mtal se ouviram os primeiros 

sons da valsa, que elle, palpitan­
te, fovbuscar a baroneza, dizen­
do- lhe:

—Atè que emfim torno a en - 
contrai-a!

Ella pousara com toda a gra­
ça a mão no hombro do seu par; 
seus pequenos pés mal roçavam 
o chão nas voltas regulares da 
valsa a tres- tempos e com os 

, olhos meio fechados parecia en- 
; tregar-se com arrebatamento a

chestra.
—Vamos, corsgem! disse-lhe 

Alberto de R.. .ao ouvido.
Armando aproximou-se da 

senhora de Sainte-Luce, lem- 
brando-lhe a sua promessa.

—Da melhor vontade,respon­
deu ella levantando-sc e toman­
do-lhe o braço.

Ah! D’esta vez faltara, ouvira
Sonora ^reconheceu o9’ diapasSo estã dança magica, a única, .que 
mXdioso ao^om do qual tantas j falia realmente ao coraç^uam 
vezes seu coraçao paipiwi<*. t .

Em questões de amor, o ho- soaram ao ouyido. _ • 
ella e mem de, vinte annos é como uma 
’ creança, e ordinariamente com- e 

! a hon- mette loucuras sobre, loucuras, r 
N’esta idade não ha diplomacias 
.'TSKSÈS-' «•*>’•

melodioso ao' som do qual tantas j falia realmente ao coração.quan

Então abrindo os olhos com a 
expressão da mais sincera cu­
riosidade, olhou para elle e dis—< 
se-lhe :

_ Por acaso já me encontrou

Esta pergunta foi feita com a 
serenidade da mulher costuma-r 
da a ouvir uma declaração em 
cada valsa, e duas em cada con­
tradança.

—Não se lembra, minha se­
nhora, balbuciou Armando, do 
baile da Opera?

— Fui lá uma vez com meu 
marido, respondeu a baroneza, 
continuando a valsar; tinha de- 
zesseis annos, e muita curiosi­
dade. E’ cousa muito ordinaria o 
baile da Opera!

—E.. .perguntou Armando; 
nunca mais lá tomou?

— Nunca mais.
Armando estremeceu vendo 

que a baroneza persistia em ne­
gar a sua identidade com o do­
minó. .

_ Continua a ser inexorável. 
perguntou elle com voz suppli- 
cante»

— Eu? porque? respondeu el­
la com a mais perfeita ingenui­
dade.

—Oh! disse Armando; é a sua 
voz, o seu rosto, os seus cabel- 

,1 los...

(Continua)
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1o. e tão I Ti 'ichaes sacudir tis| Atteiiçõo—Çhàmamosa at- 
vessas próprias palavras que r‘e- tefição dos nossos leitores para o 
presenlam a vossa proptia doulri- magnifico àrtigo qhe trànscre 

vemos da «Revolução de Setem­
bro».

A policia
queixam da tal policia. Em Lis- 

??rS 0 !‘a° bba fdram assassinadas ha pouco
triltnn n rncnnilar i • • • •

RELIGIÃO E PATRIA 
como ÒÍJ requera moralidade ea 
jàstiça.

Quízesles ser partido úvançado! 
Podíamos, ‘rrhbora combatendo 
vos, respeilar vos iscónvicçÕes,se 

Tossem sínceias; r~............ ~ ■!
?pode a opinião publica c respeitar 
nem acreditar nos que tergiver­
sam conslanlemenle n i enuncia­
ção e sustentação dos princípios 

proclamados, hòs que proébram 
suppostos exemplos alheiôs, que 
condemnam, para depois se van­
gloriarem de os imitar !

Raivaes de desespero porque o 
prograinma, que era indiscutível, 
por não conter senão a negação de 
tudo quanto existe, vos obriga 
agora a sopbismal o, dizendo'que 
queríeis manter a missão do che­
fe constitucional nas suas naluraes 
dimensões, quando o que expres­
saste então foi que devia ser re 
duzida essa missão. Reduzida, is 
to é, encurtada, limitada, diminuí­
da 1 Não ã pernis manter, que- 
rieis reduzil-a.

A vossa pbrãse lá csrá no-|)ro 
gratnma: a correcção não valeago 
ra! Torcemos lambem, Ou sois vós 
que torceis ?

Destsperae-vos contra vòs mes­
mo; que as vossas explicações aiíi 
da vos compromeltem e embara • 
çam mais, como é facil de provar 
e como teremos ainda occasião de 
provar detida mente*

0 assumpto dá para muitíssi­
mo mais! Não ha duvida.»

em diversos sítios cincp mulhe­
res, e a policia a nada obstou e 
nada averiguou/Ós roubo^ são 
tão frequentes que oslogistafe sè 
viram obrigados a ter policias 
particularès, pagos do seu bolso 
para hão ficarem sem o què lliete 
pertence.

No Porto repetem-se as quei­
xas e aiuda agora o correspon­
dente d’aquella cidade prfra o 
«Echo do Lima» nos diz o se­
guinte :

I

«A policia civil, aqui, sáò en­
tes inúteis, porque não prestam 
o mais insignificante serviço. En­
voltos hos sèus amplos gibões, 
olhando com enthusiasmo para 
o sabre que tTràzem pendurado á 
cinta, pouco áèimportam com o 
que 'a lei Ihéfe manda fazer. To­
das as vezes que seja preciso pra- 
ticífrhlgúífi acto de heroicidade 
lá estão elles promptos. Senão 
vejamos. Qualquer que sejaara- 
são que a isso os obrigue, fazem 
calar o .transeqntedeseinbaiAhah 
do o respeitável sabre.

Tempo—Vae ■excelléhtè a 
quadra. Tempo ffio e secco, co­
mo o requerem ò's attianHos (agrí­
colas. Côm elle prõgridem os tra­
balhos Ôa apanhh da fiWtdfih,, 
que se prometteu abtfndáfiite.

vmmuio
WSolcnrio e iilegalida­

de—Segundo diz o «Diário de 
Braga» da Actualidade, o sr. ad­
ministrador d’este concelho re- 
cusou-^se a dar informação a um 

«professor d’instrucção .primaria, 
que precisava d’aquelle docu­
mento para -ir fazer novo exame. 
O motivo da recusa foi não ter o 
alludido professor võtadó a lista 
'èhrnarària protegida pelaaucto- 
ridade.

Isto, sobre viálehcià feiá^ é 
uma illegalidade. O snr. admi­
nistrador podia infdrhian 'como 
entendesse, mas nunca negar 
uma informação, boa, ou má. 
Ignoramos quem é o profésSor, 
porque, se o soubéssemos, indi- 
car-lhe-hiamos, por amor da 
justiça e por odio á intolerância, 
o meiò d’eilè obter a inforkna- 
ção...

Devemos, pórem, confessar 
que quem âcóhselha o sr. admi­
nistrador a estas vingancinhâs-, 
tão proveitosas á opposição e tão 
descoilcéituadoras de quem as 
pfaticã, é ou seu inimigo^ ou po­
lítico de maU coração e rião me­
lhor câbeeja; Lérhbfe-se o snn 
FfilgueibaS do que lhe dizetiios a 
18 de dezembro de 1877!

Mas para ajudar a justiçanas 
suas pesquizas são impotentes. 
Ha tempos, praticpu-se na cida­
de um grande ròubò em casa de- 
um ourives, á rua das Flores, 
mas a policia não viu. A essa ho­
ra dormia talvez!»

Neiii estás!—Os grarijolas 
de cá, onde disputaram as elei­
ções das juntas de parochia per-1 
deram-u’as. Até Vizella, única’ 
assemblea que na eleição cama- 
raria lhes aeu 45 votos de maio­
ria, elegeu juntas de parochia 
regeneradoras!! Que desgraça­
dos!!

Só èm Braga a policíà civil 
‘Sstá prestando relevantes servi­
ços.

Já prendeu duas creadas que 
iam chamar um médico para o 
amo que adoecera repentinamen­
te, e poupando assim ao doente 
a despeza da receita e do reme- 
dio cumprio umhparte do $ro- 
gramma governamental: a êéo- 
nomia. De satisfazer á segunda 
parte—a moralidade—incumbe- 
se osr. marquez de Vallada.

Novenas—Pri ncipiaram do­
mingo as novenas que precedem 
a festividade do Natal de NossB 
'Senhor Jesus Christo. Fazem-àé 
na egreja de S. Domingos, por 
m'usica vocal e instrumental, e 
na egreja dè S. Paio,

Bombeiros voluntárias 
—Estes briosos mancebos, que 
se associaram para acudirem em 
auxilio da humanidade afflicta 
pelos horrores do incêndio, tive­
ram domingo á noite exercício, 
executando differentes mano­
bras áo mando do seu digno com- 
mandante d éx."’0 José Martins 
de Quèifoz. .0 exercício foi na 
rua dé S..Pàio, na cáSa do Snr; 
Antonio José Fernandes, e todas 
as tnáriobras foram executadás 
com muita perícia e aúdacia:

Audiências geraeo—- 
Terminaram hontém as audiên­
cias geraes do serttestre Corretite 
n’esta comarcã. Em todos ósjul­
gamentos o tribunal, presidido 
pelo meretissimo juiz dr. José 
Teixeira de Queiroz, deu veré- 

‘dictums justos, equitativos, e

íílièiro—Um Velho marinhei­
ro recebe a visita de um Còfifes- 
sòr, pouco antes de ihorrer.

—Kstá em paz com a suacon- 
sciencià ? perguntou-lhe o pa­
dre.

—Sím,reVerendissimò sehhòr, 
refcpoúdèu p marinheiro. Prati­
quei uma boa acção na minha

_ v._jue-me ‘comofez issè.
—O judèu tinlía 'eahido ao

mas que não e tão grande como vida:—converti um judeu, 
se suppunha. Regalam-se *tam- —Explique-me como fez 
bem com elle os centeios, que, — 
iucubando-se com ;á fieve, :lfi-’mhr, e 'e(i deitei-me á agua ê 
Iham um»b.òr dez. E’ b qdè nós'consegui agarral-p pelos cabel- 
qheremos e os lavradúres tàm- los. N’está situâqho perguntei- 
beífr. lhe: quereis ser christão?—Não,

Elerívà »l ii haá e à íreí - 
to — Pór.fhllecimentodo sr. An­
tonio Juliò Pmtô de Magalhães, 
escrivão de direito n’esta comar­
ca e em cujo logar servia ipte- 
rinamente o snr. JoaqUÍtfi 3osé 
Skraiva Guimarães, foi transfe­
rido £ãra o mesmo offició o "shr. i 
Almeida Cominho, ‘escrivão de 
direito èm Moimenta da Beira.

ti
bem com elle os centeios, 
incubando-se com ;á

sós. Era k eéposa culpada.
Ali via-se ò ibaridochorandoa 

Be m chorar. t
.A matrona 'diríge-se a elle 

e dá-lhe duas valentes bofeta­
das.

O pobre homem não espera que 
se fèpita a dofce.

Foge pára fora da loja, 'onde 
só se atreveu ã voltar quando a 
matroná .estãva já a grande 4dis- 
tancík. ‘

f(íl p

Ka 1 i ec Íiíien to—Sepu Itou - 
se segundh- feira, depois dos res 
pectivos ofiicios fúnebres na ca- 
pella de S. Domingos, aex."1* 
snr.’ D. Jósepha Rosa Fêrreirà 
d’Almeidá, esposa do ^nr. M'à- 
uoel José Fêrreirà Guimarães, 
negociante de ferrágens, e sogra 
do s'hr. Jòão Afi^ópio da Silva 
Afeias, escrivão dé 'fàzenda ^ãp-
plente d’estafcomarca.

Foi victimad’um tumor schyr- 
rófco.

Despedida e agradecimento
Eihilíâ Correia Leite de Al­

mada e tfiarido Santiago Garcia 
de Mendoza, profundatíiente pe.

sse eu, Hssímassenhoras e cavalheiros, 

de sua presada mana e cúnha 
da, De Úatharina Correia Leite

y - ’ -- —— -w *-'***JmJj

os visitaram e deram es seus pe- 
zames, agVàdecem a expressão

me respondeu elle, Em seguicP. 
abandohei-o. Pas'áàdo algum 
tempo‘tornei a peschl-ó, è VópKè- 
ti a pergiihtà que tinhu feito um 
pouco antes.— Sim, me replicou , , r„.
dlle, eitofi, resolvido afazer-me uborados para com as excellen- 
chrisLão. Pòisbem, lhedi;
morre còmó christão, e deixei-o por occasião do fallecimento 
submergir. de sua presada mana e cúnha

Formidável pe^íe—Dâ Almada, condessa de Basto
província de Moçambique vae
pãrà a expobição de Paris um • o ;--------
enorme pehto de ouro de Sofala,seus sentimentos oíferecen- 
qúe tem dez metros dè exten-p° u to'^os os seus minguados 

sérviços em Ponte do Lima,pará 
onde recolhem, pedindo descul­
pa de ^ião agradecer pessoal- 
niente.

Guimarães, «Hotel de Gui­
marães» 9 de dezembro de 1877.
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são, fabricado pelos indígenas.
Haverá chbeça pàrk tàl pefi- 

te ? I

ÍUe |>àe !—O «bornal áè 
Chartres» conta fios seguintes 
termos fiifià tenta ti Vã de assas­
sinato commettida em Sou^S.

AL Delpratcõntràhiu ha mui­
to o habito da embriaguez, dt» 
modo que seus filhos, em nume­
ro de 6, não se admiram já do 
estado lastimoso em què seu pae 
entra nò seu domicilio.

Ha dias entroá seu pae em 
casa muito embriagado, e coin 
custo póderam ôs filhos fa^cr 
qúe seu pae sè deitaèse na cama. 
Alta nóite levanta-se e a^ma-se 
de resolver, dirige- se a cama 
de seiis fiifios e dispara çóntra 
elles. O filho niàis Velho levan 
ta-se de rejSefite é desarmou seu 
pae réspeitándo-o sempre, sendo 
depoià coàdjfivado por seus ir­
mãos. aos quaes os tiros não ha- 
Viám àcertàdo, è tóniândo o po­
der jtldiciál cófita d elle;

Sirva isto de exemplo àosque 
se deixam dominar por tão ter­
rível conselheiro.

Pâá&ti a brlncaclelfôl 
—O «uraulois» dá noticia do se ­
guinte curioso acontecimento, 
que se deu ultimamente em Pa­
ris:

A rua Navarino foi ultima- 
ínente theatro de uma .scena 
cbfijugal trágico-com'O, que 
deu muito que fallar na visi- 
nhança.

Um marido que se reputava 
infeliz, tinha cóllocado n’uma

te—0s jornaes allemães dão tiUJelecirrtentô de hertíanario o 
j j- - i ---- aviso:

Previno o coninièrcio e ã to- 
dp o rçaundo que minha rfiulher 

zõ n’dnia casa de reclusão um desde o dia 5 de outubro, e que

A’ crtridade pnhliea— 
Pede uma esmola pelo amor de 
Deus, Maria Rosa, pobre e doeu- 
te, moradora na rua de San.a 
Barbara, junto dos quartéis.Te-t 
mos presente um attestadò do 
rev.° parocho da freguezia que 
nos affiança a sua pobreza e dq- 
ença. Recommendamol-a ás ‘Al­
mas cárítâtivafc.

•lustiça—Lembrados esti­
rão os nossos leitores dâ nqttcià 
d’esse terrível drama passado fio 
alto mar a bordo do fiavio mer­
cante «Mana Claudiiiatf, érfique 
a fatalidade deètinoú ó pàpel de 
protagonista ao desditoso fiian - 
cebo Joaquim Pereira Necho.

Embarcàdo n’àqdélle navio 
ccifi ãestino ao Rió de Janeiro, 
Ne;cho vfu-se no alto uiar collo- 
cadó na terrível alternativa de 
assassifiat* ó çá^itão ou ser tes- 
temqnhà ocular dà infame *des- 
honra de sua irmã cjiie ç acom­
panhava para aquellé

Acaba, pois, de ser julgado qp 
Porto, onde estava preso nas ca­
deias da Relação, sendo absol • 
vido do cririie dé homicídio.

Condem nado idríoáen-jdas portas de vidraçado seu es­
te— 0s jornaes allemães dão tábelecirrfentô de hertíanario o 
conta dum erro judicial que cau- seguinte aviso:
sou grande áenãação ná Allema- «Previno o coninièrcio e ã to- 
fiha do Sul. .......... dp o ipundo que minha rfiulher

Há ditó dririósqtiè éstàva pre- átíaridõiiód o domicilio córijugal 
zõ n’dt±ia casa de reclusão um desde o dia 5 de outubro, e que 
inndcente, julgado criminosope-'não me resp msabilíso pelas di- 
las jdstiças d’dqdelles pàiz; vidas que ella contrahir. i

hora accúsádo dd crime de( «P. S.—-Esquecia-me dizer 
homicídio, e condéliiriado á 16 qufe leVotí còrHsigo' cinco fráncos 
arinos de reclusão; (que me roubou,e um pedreiro.»

Ultimamente appafeceú o ver- A multidão apinhava-se ápor-

úha do Sul.

lasjdstiças d’áqdelles pàiz; Ividas que ella contrahir.
1 <P. S.y—'Esquecia-me
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ÃthADMWO
VI'Abaixo àssignado summa­

mente grato aos srs. Chria.tovão 
Jose Coelho Rodrigues, reve 
réfido padre José Joaquim Fer­
nandes, Manoel Fernandes da 
Silva Corrêa, Joaquim José Sa­
raiva Guimarães, e AmbroJo 
José da bilva e sua familia, e a 
todas as pessoas cujos nomes 
Cão Atencioná por falta de co­
nhecimento, a todos efivia seiis 
agradecimentos pefc trabalho e 
interesse que tomaram com mi­
nha boa mãe D. Albina Maria, 
durante a sua longa enfermida­
de e no acto de seu fallecimen— 
to: recebam todos um testemu­
nho de gratidão do filho que 
chora a perda deasua amorosa ô 
querida mãe.

Rio de Janeiro 8 de novembro 
de 1877.. t .

Químarães.

(38]

AMUJCIOL
QtlkM PERDEU?
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Costa 1

Quem perdesse um objecto de 
ouro, tjueii-a dirigir os esclare­
cimentos por escripto em casa 
ao sr. João I?uiz d’Araujq Go- 
Hies, rha dè 8. Daimiso, n.“ 71 a 
73.

(46) •

Pelo 
ade ( 
iriváo 
làm 
lar da 
mnçio 
nieres 
feira I 
íeile, ■ 
hos d 
Clara, 
(oram 
Nade 
lermoí 
»âe; e 
galaric 
les foi 
deduz 
invenl 
bro de 

Cor 
0 

Cosia
CITAÇÃO EDITA

(que me roubou,e um pedreiro.» 

dadeiro criminoáo, qiie, éstando^ado herbanario, e ria a bonírir 
moribundo, declarou ser elle o coii?intentando os factos, quando 
assassino. uma bella matrona de 35 annos,

niorena, de formas athleticas, 
Fxpcflicntc <Ie ttinri- atravessava por entre os curio-

uma bella matrona de 35 annos,

Peldjuiso de direito desta co­
marca e cartorio do escrivão abai­
xo àssignádo correm éditos dc 30 
dias a citar Domingos Janeiro e 
Filippe Dias, ambos espanhoes, 
tefidilhões ambulantes, e lesidén-

Ve 
zas c< 
ínad 
em fi
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por o mesçno juiso (e cartorio do1 
dito escrivão se procede pelo hil- 
lecimento do mesmq. K , (

GuimaràeS 20 de novembro de 
1877‘ -d !Cotifobme—T. de Queiroz.

O escrivão—Serafim Carneiro 
Geraldes Júnior.

(41)
Pelo juiso dc direito d’esta co­

marca de Quimarães e cartorio 
do .escrivão abaixo* assignado, 
borrem éditos de 30 0113,8 a con­
tar da publicação dq. jihin^q ab- 
nuncio na folha offiçial,/citando 
e cha.rnaqd? quaesqú.er credores 

' e legatários desconhecidos ou 
t . i . . . . -.t- cf: , ■ domiciliadosfoba da comarca, aidas e quintas-feiras de cada abaixo assignado correm éditos^ - < -• . <» ’•

naiia, não sendo feriados ou de 30 dias a coutar da pública-' 
ilificados, porque sendo-o se fa- ção do segundo annuncio, a .r*""

Aparte incerta, para na se-iQuem a pretender pode dirigir­
ia audiência d’este juizo, fin- se ao ill.m0 snr. Joaquim José de 
Lue sejam os 30 dias a con--Azevedo Machado, que está au- 
f(ja data da publicação do se- ctorisado á tratar.

annuncio na folha official 
Lisboa, fallarem aosjlermos dà 
po de apprehensão de fazendas 
rangeiras, por falta d"é paga-. 

»nlo dos respectivos direitos, cu- 
’ acção contra elles promove a 
Iftfjda Nacional, sob pena de 
f não comparecendo ser à riòès- 
julgada por sentença á reyelja 
iles reos, e por effeilô d^ella córi- 
sinados na multa, custas e sei- 
^déclaràridó que as audiências 
iíe juiso se fazem todas as se-

(43]

Aiinanak da cidade de 
Gnimarâes

A’ venda em casa de Manoel 
José àá Silvfi Miranda, editor, 
praça dó Tourál^ 20.

Preço—2O0..rs.............

Éditos H
Pelo juiso de direito d'esjtá,co­

marca e cartorio do pserivão

7.

XAROPE PE1T0RÁL DE 
REI

Empre^a-se com optimos re­
sultados, nas íowscm 
c modernas, kronehíar-/ 
agudas -e clirouira^ 
broncórrínea, catari*^ 
puln. <|i>ar, s< ja qual fôç o spu 
estado, pneumonia, |>leu- 
riAla* phtiiysica, cariai*- 

suffocaiHc, angiua 
nervosa, tosse asíknia- 
lica,coqueluche, escar­
ros de sangue, e finalmen­
te em todas as moléstias dos pul­
mões e dos bronchios. Os resulta­
dos d’este maravilhoso xarope 
são segurus e rápidos, e[é cumi- 

i opiniã>> do publico e
I o me-

que ria thèàiha eschola tem de ser mentos.j Deposito principal em 
erisihàdo pelas Irmãs Hospilalei- Guimarães na pharniacia Mar­

tins. t Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense.j Largu do Corpo 
Saato, e $0.

(onnidade^da Içi.
<. Guimarães 1 de dezembro de 

1877, • . . .. ...
t / 0 Presidente

. José Léile Pereira da Costa 
Bernardes.

P7)

ifim de no dito praso deduzirem, 
l*jM” querendo, seus direitos po irn 

. .— - r 1— — ,- - -  - t, . -.y!ar!ventario por obito de.Luiza Mar-' 
D nos immedialos por 10 horas todos os credores d-sconheçidos^. ínoradora qúç foi no logar 

,imanhã no tribunal judicial des- c domiciliados for 1 desta comar-r^ freguezía de S.Tor-
comarca silo na çua das La* ca» aljm de no d Ho praso dequ zi- AU!ltOf d’esta mesma comarca,, 

Jbs desta cidade. Guimarães 7 ,’e,n SCUs direitos no mven -anoi m é inventa ria tile e, cabeça 
'tawubro de 1877. dp menore». qw P»r este jms.. dc Vg, vh|T0 S(.,1 n)arid(,jfe
F eu Joidiiim José Saraiva ''"■C Pul r»Hecimentf> 3^ no ,i j„s(; Fernand.es. morador b eu Joaquim Jose Si‘ral'aJ().1(.,nm Lopes, morador q,ne foi ,f 

íiiiiiarães, escrivão ajudaule que - do Canto, da freguesia - • 1 ‘ -R ■ ■
l^çrev,. d S. Tbomé de CaidelVas d^t»^ d";.“ 1^.4^
1. de Queiu»z. 'comarca, e em que no mwinr, e*.1

(45). inventariHile e cabeça de cazal a 
Jvitiva do mesmo Joaquina dc Mei­
ra, do mesmo logar e freguezía, 
isto na fôrma quq dispõe o § 
quarto do artigo 6Ó6 do Codigo 
do Processo Civil.. Guiibarães 7 
de dezembro de 1877. E eti Joa­
quim José Saraiva Guimarães, 
• scrivão Jrjddante.

T. Je Queiroz.

Ptlo juiso tle direili) da comar- 
ade Guimarães e cartorio do es 
mão abaixo assignado se affixa- 
iin editós de 30 dias, a contar 
li publicação aio ultimo annun-
jo na folha oflicial, a citar Õ3 cim­
bres e lega ta nos desconhecidos e 
hiciliados fora da mesma co 
arca, da fallecida Fraiicisca An- 

ó «lica, casada que fói com José 
- .j ulonio Pereira, da rua Nova do

Miimercio d’esta cidade, para de- 
(UÍreiii &eds direitos no invenla- 
bofficioso da mesma fallecida. 
Guimarães 7 de dezmhbio dc 

1877.
Cuiíurme—T. <le Queiroz.
0 escrivão—João de Freitas, 

Costa Brandão.

a

0 
a
8
8 
e

e 
e

l

1

1

I>fci LÀttiíÇiÔ

A bésa da Irmandade áé Nos­
sa Senhorâ da Consolação e San- 
tõs Passos, çreoú uma eschola pa­
ra instiucçaó das filhas dos ir-s 
mãos, e projecta inaugural-a poJ 
dia 8 do proximo dezembro, 4por- 
isso a Meza entendeu dqver levArl^^ 
ao conhecimento de seus irmãos 3^ SI.S> medicos da capital _ ... 
eslà deliberação, e bem assim 0 ifior especifico para taes padeci*

ehsihàdo pelas Irmãs Hospilalei- 
tas è.é/õ segòinte : ,

Trabàlho hianúaí

Meia, costura, rendas qe diyer- 
g..,„v sos‘gostos, talhar roupas bráncçs,

ii e ísto em coufortniaiide do bordado a lã em ponto alto, t a 
a lei (leterm.na a tal resb»*i-j0 }pofliot a branco, a missan

Guimarães 10 de dezembro de
77. ; ..
Conforme—T. de Qupiroz. ?. 
O escrivão—Serafim Carneiro

Geraldes Jumor, • ■
. .(42.)

LU.

Gabin^c de leilnra
, âO—S. DAMASO—34

A livraria internacional, para 
satisfazer ao desejo cTalgumas 
pessoas,., 'abrq úiha assignatura 
para á leitura. ,de romances em 
casá dostassignantes, pelos pre- 
ços.segumtes: . ç

Aíino 3:6Õd* 6 mezeê 2;Ó00’ 
3 mezes 1:2Q0; ummez 500 reis*

O catalogo está rio prelo 
consta de pertOíde300 volumesa 
cornprehendendo. todos hos ro­
mances de Henrique Perez Es- 
crich e os de auctores mais afa­
mados publicados ultimamente. 
De tres em tret mezes se publi­
cará qm supplemento ao .Çftta- 
logo com os róriiances publica­
dos durante esse tempo.

As assigna^uras principiam no 
l.° do proximo dezembro, mas 
recebem-se desde já. _ _ _ _ _ ■

veNdLFdFcáSxV
;t i 'Vende-se a çasa n.° 31 a 33 

na praça de ÍS. Ifliiago.
; Para tratar, com seu dono, 
José Luiz Dias Gdimãrâes,’ na

eema casa. ? -
-------------------- - “ *03 © S "~

ga,. a reíevo, em cártàb, a otlió, 
laslrueçâo íiiieraríá 
Ler, escrever-e as quatro ope­

rações arithmeticas e problemas 
sóbrias mesmas, grammatip apor • 
luguèza, analyse grariímaíicaí e 
lógica, princípios de geogràphiá e 

t chorographia, historia palria, de 
gentio liheàr e princípios de or­
nato. h. . . . . P( . , • r

Finalmente entendeu declarar 
jijuea matricula se acha aberta até 
, ao dia 30 dò corrente pifa casa do 
;srs. Francisco Martins Fernaudes, 
. Anlonio da Çqsta Guiiparaes, e 

DòtningGS Anlonio de Freitas, e 
,quea pdmissão é graciosa para as 
t filhas dos nossos irmãos pobres, 
sendo á mensalidade.para as dos 
outros irmãos as de jclasse 500 
reis as de 2.' 300 reis. ■

Guimarães em Meza de 15 de 
, novembro de 1877.
, ( 0 Secretario

José do Amaral Ferreira
~ (30) J

Pelo juiso de direito vd’esta co 
marca de Guimarães e cartorio do 
escrivão abaixo assignado correm 
éditos de 30 dias, a contar da se- 
gupda publicação d’esle aqmuhçip. 
citando o co-herdeiro Jeronimo 
Leite, auzentc em parte incerta ho 
Império do.Brazil, e bem ássirn os 
credores e lè^alarios descbriliéci- 
dos ou domiciliados fora da cp 
InárCa parã assistirem querendo 
aos lermos do inventario officioso 
a que se procede por obito de Ma 
ria Joaquina, mãe d’aquelle au 
zente, viuva de Jercnimo Leite, 
morador que foi no logar de Ca­
bo de Villa, freguezía de S. Mi­
guel de Cerzedo. em que è inven- 
tarianle culro filho Ja inventaria­
da Manoel Leite, sob pena de re­
velia, em barmóriia com os( .arti- 

' gos 2048 do Cód. Civ. e 696 do 
, Cod. de Proc. Civ. . ( ,

Guimarães 19 de novembro de 
d*nli- guezia <Je S. Cosme e Damiao de(lo7 /. ~ . > crt„-auvii „ „ i* __ D Aa 0 escnvao—Manoél de

Loureiro. g?j
T. de Queiroz.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . (30 > CZQ 
rua (jg Rainha,n.°v32 e 34,

freíite para o largo da Misericor- ^2 
dia, vende se petrolio poro o*' 8az 
iiquido a 60 reis meio liiro*, um 
quartilho de antiga med‘da. figj

(39)

(44)

Pelo juiso de dirèito da coinar- 
*de Guimarães e cartorio do es- 
wivão abaixo assignado, se affi- 
uram editós dè 30 dias, a cón- 
Itf da publicação do ultimo an- 
mnçio na folha official, a citar qs 
nteréssadós aíiSeriíes João c 
eira Leite, Francisco d'Oliveira 
*eile, e. José d’Oliveira Leite, fi 
lios de Manoel d’0li veira e Rosa

Pelo juiso d.e direito d'esta co­
marca e cartorio do escrivão 
iilóixò assignado (Correm éditos 
de 30 dias a contar da^ publica­
ção do segundo annuncio na fo­
lha oíliçial de Lisboa, a citar to­
dos os breddi’éã e legatários des­
conhecidos e (joiniciliados fora 
desta comarca, afim 'de no dito 
praso deduzirem seus direitos 
no inventario de menores a que 
por este juiso se àhda proceden­
do por fallvcimenlo *3? Maria 
Joaqdiria Rodrigues,viuva e mo- 
radoraque foi< na freguezía de 
Gofiddmar desta comarca, e em 
que no mesmo è inventariante e 
cabeça de cazal a hlha da mesma 
Maria Rosa Rodrigues, da fre-
Garfe, dá co’-.iiarca da Povoa de 
Lenhoso, isto na forma que dis­
põe o § quarto do artigo 696 d > 

p. Cbdi^o dd Prccesso Civil. Gui-
Llara, ja fallecida, moradores que marães 28de novembro de 1877. 
foram na rua de S. DámasÒ desta p eij Joaquim Jose Saraiva Gui- 
Nade, para asssistirem a todos osjmarães, escrivão Ajudante que o 
termos do inventario da dita sua subscrevi.
®âe; e bem assim os credorès e le- 
Hariòs desconhecidos e residen­
tes fora da mesma comarca, para 
Aduzirem seus direitos no mesmo • — j— ;-,r-j , . ,
inventario. Guimarães 7 de dezem ica d® Guimarães 
fro.de 1877. .

Conforme—T. de Queiroz? j 
0 escrivão—João » de Freitasl 

Costa Brandão.

T. de Queifot '
W 1

KUITOS :
P«*Iu juiso de direito da cornar• 

[escrivão abaixo assignado còr- 
Irem éditos ;de 30 dias a. contar da 
Idata da pnblícação do ultimo an­
nuncio, a éitar os credores e le­
gatários desconhecidos e doníii— 

L48J ciliados fora da òomarcá, que se 
julguem com direito á herança 
•da fallecida Rosa Fernandes,mo­
radora que foi no logar do Mo- 

freffuezia de Santa Maria
■ vuuu-oc Ulllil muiauuv.vvu 4p,,u„^.^..

zascomdous andares, sita na d’Airão d’esta comarca, a ILTpmQc nâo oatóè’ (íúrante o refe- 
>»de Santa Luzia n.» 18 a 22, o virem deduzir dentrodo ‘ fia con.
«m frente á rua Novã da Praça..rido praso,no inventario a quc[rido praso -setao re ax

ATTENÇAO.
Vende-se uma morada de ca- naco,

ínade Santa Luzia n.° 18 a 22, o virem deduzir dentro <

ce a>

ÉDÍTAL
4 camara municipal d esle JS 

concelho de Guimarães: _j 
Faz saber que por espaço de p*S|

30 d/as a contar de 3 do corrente l.g-t 
sé aeba abèrtp ò cofre municipal p 
para a. cobrança dos foros, censos 
e pensões ,vèficidos no presente an- 
no de 1877, è que os conheci-
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AGENCIA I volume 600 rs.

pílulas DE HOLLOVAY

DE

JORNAES DEMODASE OU 
TRAS PUBLICAÇÕES

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef 

qne se conhece no mundo.
Não ba senão uma causa úni- 

versai de todas as doénç/Elò c, impureza de sangue, que è a 
o. < da X Esla impureza depressa se recuuca com o uso 

da’ Pílulas de Holloway, as quaesobrando como depuiauores do 
eslomaòo e intestinos, por meio das suas propnedades balsamt 

cas purificam osangue. dão tom e energia aos nervos e mnscu- 

óhsex" eíem qualq°nTÒulro remedio em regular a digestão. 0- 

iíraTda man ira mais sadia e effcchva sobre o fígado e r.ns, 

P secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrqam
humano. Mesmo aquellaspessoas da mats delicada 

receio, experimentar seus eíleitos saiu- 
nlando asdóscs conforme as instrucçõcs 

encoiilram nos Õvrinhos em que cada uma eslá enrolada.

Correio da moda

®I. Segur
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe uin Déus qúe se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

d andar o mu inq orte (J 
dreis) em estampilhas cu vasa 
do correio ao editor Teixeira 
e Freitas, rua de S. Damaso-, 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

e

(Edição de scnlibràs).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
25 de cada mez.

A’ venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.— Porto

regulam as 
lodo o corpo 
construcção podem, sem r 
tares e corroboranlCi, iegu 

que se i--------
eslá enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

medicina não
JLproduzio até boje remedio algum 

ÍISt'luc Possa ser comParada a esle 
ySSmai\avilhóso. Unguento, que se 

• ii i. dn qnnffue uue, na verdade, íorma. parle d’este e,
asstmênm •> ‘1|ernuij0 víla|. Mpel|e toda a máteria ímpu- 

r7Íèa limpa tX zts parles infectadas, e cura qualquer sor­

te de chagas e ulceras.

A scièncià da

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs’. se­
mestre 4$20O rs. trimestre'Veis 
2$250 rs.

Correio da moda
(Ediçãed© a!faãales)

Piibiicií-se nma vrá por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se­

mestre 2$ 11)0.

Álbuns e Icllras
E

Debuxos para bordar

0 M i L A G R E

E

jgens, torna os cabellos macios

IBIauuel José **a 
Mirawda

Campo do Toural n. 19 u, 21

Tem â 'venda no seu estabele­

cimento, bdhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracções de differenles 
preços da loteria de Lisboa da 

próxima extraeção. .
0 mesmo vendeu parte do bi- 

dele da sorte grande em IracçCes 
de differenles preços da extraeção 

be 13 d’abril.

lustr osos etc., etc., etc.

fi*reço de cada írasceo

SOO reis

Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$55Ó rs., trimestre 
1$300 rp. Numero avulso 50Ó 
rs.

A CRITICA MQDERXA
.. QU 

A IMMACULADA. CONCEI­
ÇÃO DE LO URDS

Opusculo offerecido á Associa­
ção Caitholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

O producto da venda Teste 
opusculo foi aplicado e ofíerrei- 
do por seu auctor para as des-, 
)ezas do Monumento da hmna- 

culada Conceição, que se esta 
construindo no monte Sameiro. 
subúrbios de Braga.

Ven(le-se ,<un Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Maeliaclo. 
?raça Municipal (Campos do,- 
Touros), n.° I7, a quem se po­
dem fazer as requisições queos 
perlendenles q- izerem; os s rs 
livreiros que desejare m p«>rçà<> 
com dinheiroá vista, terão abati 
inmto de 15 por cento.

Nashvarias Cathoiicas de Bra 
ga. Lishoá Porlo, e nas princip t 
es terras do n ino.

Preço em broxura . . • .100 
com estampa da gruta. 100

Ob appro S ada em França 
peloConselho v d’Instrucção Pu­
blica e prem.2 da pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das cacholas. 
Jriginal de A. II. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus.

volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-seem todas as 
ivrarias do reino, e remette-se 

franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
lurbosa, Praça de D. Pedro 
nsboa, ou a Teixeira de Frei­

tas, juade 8. Damaso, Guima­
rães. ‘ _

Padre. Sentia Freitas 
.4 Tenda do Vflcslre 

loucas
Romance religioso, original l 

volume 400 reis, franco 430. 
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.— PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL
PC II

CESAR CANTU

. Cada fascículo de 80 paginai 
250 reis.—Assigna-se em Gui­
marães, na Livraria Internacio­
nal. . i

AGUA fflffll -
Esta excellente agua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.m° snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Polytechnica, fortalece a peite 
dacabeça é as raizes dos çaoel- 
os,faz voltar á sua eôr natural 
crecer os que caem em conse— 

euencia de diversas-doenças cu- 
qaneas, cura a < ____ ____

Todos^os frascos levam o at~. 
testado doex.m0 snr. dr. Louren-, 
çjo e asinstrucções para o uso da 
agua. .

Deposito unico*em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os- Moçítes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro-, 
vincias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
diaê marães.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em faties do correio, devem ser 
dirigidas á Manuel Pinto Montei­
ro, rua do .Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

TEIXEIRA E FREITAS, EDIÍOB

ACABA DE.SÊR PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

DOCTOR IX ABSEXTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro da clero e ma­
gistrados: todo medico, cirur- C>- T ’• ' • ' 1gião, dentista e artièta, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medicès 
rúa dõ Rei; 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra- 

-i _____  tuitamente todas e quaesquer in-
caspa e as impi- formações sobre a Universidade.

SEM ESTAMPILHA
Uma serie ou 50 numeros 1&4001

I

Duas Obras de .Uisericorilií

IBispo dOrlcans

E stu do Acerca da fránc-m aço - 
naria, traduzido da liiíguafran- 
ceza> pçr Francisco cTAsevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Sãmodães; 1 volume 300 rs.

B&oberlo <>2«iilherme 
Woodeiious

() Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, on considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo polos pseudo-sa- 
biQS de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

lí. JayíBie BBahnes

O Critério,Palop^i asi P

Su a lei natural e hiato ria

Sua importância social

(Ensinar os ignorantes e ca i 
garos que erram )

ou
Eauericea refaíaçã

Do opusculo do snr. Alexandre 
Herculano a proposito da su­
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Mariai 
Souza Monteiro.
Coní prologo por um vinil 

ranense.— 1 volume cOin cap 
impressa a cores 400 rs.
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POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Traducção

DO

BBacSiarel

Luiz .Beltrão..ela Fonseca 
Pinto de Freitas

vol»níem S.° r a h' 1 >. , 
l$8OO refc '

\O MATRIMONIQ é envia­
do franco, p«Jo correioy a quem

9

La illuslracio» Espanols 
Y Americana

Publíça-se 4 vezes por mez o 
folhas de 16 paginas com 

12 e 16 gravuras

correio por aou 
9 g 7»2O rs/

Quem assignar ambas as pui 
blicações terá um abatlmentoaeíl 
25 por cento na Mo Elep:’D'

Dão-se todosos eslarecim - lt0' 
tos na agencia da Empreza 
Riyra ia Inter nacional, 8 
masorGuimarães, aonde s ( 
maní, assignaturas.

g° 
me 
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mi 
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o

Assiqna-se unicamente no escriptorio da administrarão rua de S. Paio k
—Ánnuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—PubUcagdeslitterarias serão annunciadás, sendò enviaaos 
a esta redaccã0 ão^ exemplares. ■ 

l COM ESTAMPILHA

Uma serie cu 50 numeros—

GUIMARAES—TYP. VIMARAXEXSE RUA DE D* LUIZ l.°


